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Para: Emerson Carlos Matias do Prado 
Adhemar Buson Jr. 
Fausto Antonio Cabral 
Felipe Antonio de Lellis Andrade 
Odair Tafarelo 

Ref.: Análise de Viabilização de Transporte  

Assunto:   Cargas Especiais – 195 tf (RL-0126/09 – Celenge) 

Transportadora: CRUZ DE MALTA 

Respons. Técnico: CELENGE Engenharia s/s ltda, representada pelo engº Paulo de Sá Pe-
reira Cavalcanti 

Trecho: SP-330 – Km 64+700 – Km 49+260 – Sul 
SP-348 – Km 47+780 – Km 14+000 – Sul 
SP-330 – Ponte Atílio Fontana 

 
Recebemos a seguinte documentação: 

• RL-0126/09 – Celenge , recebido impresso em 28/08/2009. 
• ART N° 92221220090927576 , acompanhada do respectivo comprovante de pagamento. 

 
Quanto à configuração do transporte na questão referente à distribuição de peso, entendemos 
que esteja adequado à legislação em vigor. Entretanto, demanda vistoria e cálculo de análise 
portante das OAEs. 
 
Quanto à configuração do transporte na questão referente à capacidade tratora do conjunto, 
não foi informada a CMT. 
 
Quanto à configuração do transporte na questão referente à sua geometria, A OPERAÇÃO SE 
PRONUNCIARÁ.  
 
Quanto à vistoria das Obras de Arte, o RL-0126/09 – Celenge  apresenta fotos das OAEs pre-
sentes no trajeto. Tais fotos são datadas de 07/04/2009, 08/04/2009, 25/07/2009, 18/08/2009 e 
20/08/2009. 
 
Quanto à análise de capacidade portante das Obras de Arte, o RL-0126/09 – Celenge  apre-
senta a verificação estrutural das OAEs do percurso. 
 
Quanto às recomendações para operação do transporte, o LT apresenta orientações pertinen-
tes, porém incompletas. 
 
 

COMENTÁRIOS E SUGESTÕES: 
 

1. Quanto à ausência de informações referentes à CMT do cavalo mecânico do conjunto 
transportador, ressaltamos que o valor da CMT real deverá ser apurado junto à OPERA-
ÇÂO antes da Viabilização do Transporte . Ressaltamos ainda que o valor da CMT real 
deverá ser superior ao PBT informado (195 tf) . Recomenda-se que, para os próximos 
transportes, o valor da CMT seja apresentado previamente para análise. 
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2. Quanto à tara do conjunto, o relatório indica que a linha de eixos possui 29 tf. Esse valor é 
incompatível com o equipamento, tendo em vista que resultaria em tara inferior a 2 tf para 
cada linha de eixos.  

De forma a verificar o valor correto da tara, foi utilizada a base histórica para o peso deste 
modelo de cavalo mecânico para esta empresa transportadora: 9,2 tf. Dessa forma, obteve-
se tara total de 47,8 tf para o equipamento (12 linhas de eixo + pescoço hidráulico). Esse 
valor é compatível com o valor informado nos catálogos do fabricante. Dessa forma, con-
clui-se que devem ser consideradas as informações contidas no croqui (Anexo IV ). 

 

3. As fotos apresentadas estão dentro do prazo de validade. Entretanto, foram identificadas as 
seguintes pendências: 

• OAE SP-330 – km 053+310 – Pista Sul: a OAE possui em seu encontro uma galeria de á-
guas pluviais no encontro sul (ver Anexo V ). Recomenda-se que a inspeção seja comple-
mentada com as fotos desta galeria (laje e paredes). 

• OAE SP-348 – km 047+501 – Pista Sul (alça): Não foi apresentada a vistoria desta OAE. 
Em vez disso foi apresentada a OAE SP-348 – km 047+549 – Pista Sul, localizada no eixo 
da rodovia SP-348 e que não será transposta, conforme descrição do trajeto. 

 

4. Quanto à análise da capacidade portante de OAEs, todas as verificação apresentam fator 
de segurança superior a 1. Entretanto, foram identificadas as seguintes pendências: 

• OAE SP-330 – km 053+310 – Pista Sul: a superestrutura da OAE é única para as pistas 
Norte e Sul, porém o modelo utilizado considera apenas uma pista. Recomenda-se que a 
modelagem contemple toda a OAE, sendo prevista a passagem do trem-tipo especial o 
mais próximo possível do eixo longitudinal da estrutura (ou seja, junto à barreira do canteiro 
central). Segue em anexo o croqui da OAE para referência. 

• OAE SP-348 – km 047+501 – Pista Sul (alça): Não foi apresentado o cálculo desta OAE. 
Em vez disso foi apresentada a OAE SP-348 – km 047+549 – Pista Sul. Segue em anexo o 
croqui da OAE para referência. 

 

Diante do exposto, recomenda-se a complementação da  documentação.  

 

5. Quanto às recomendações para transposição de OAEs, foram complementadas e estão 
incorporadas no Anexo II. 

 

 

6. Para a ocasião da liberação do veículo transportador, é imprescindível a verificação do con-
junto transportador pela equipe de OPERAÇÃO da Rodovia, antes do início do transporte, 
de acordo com os seguintes tópicos: 

 

6.1. Realização da verificação “in situ” através da conferência da documentação, geometria 
(altura, largura e comprimento), configuração (contagem do número de eixos, distância 
entre eixos, CMT dos cavalos mecânicos), pesagem de cada eixo e verificação do fun-
cionamento do sistema hidráulico. O Anexo IV  apresenta o croqui do conjunto transpor-
tador para verificação. 
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6.2. Preenchimento da planilha de verificação apresentada no Anexo I do presente docu-
mento, utilizando-a como “check list” e para registro dos dados constatados. 

 

6.3. Liberação de acesso do conjunto transportador à rodovia de acordo com a programa-
ção da OPERAÇÃO da Rodovia e vinculada à presença de preposto da empresa res-
ponsável técnica, CELENGE Engenharia s/s ltda, devidamente identificado. A empresa 
responsável técnica deverá apresentar a posteriori o relatório referente ao acompa-
nhamento. O Anexo III apresenta recomendações adicionais para a elaboração desse 
laudo. Solicitamos que seja levado ao conhecimento dessa empresa, bem como da 
transportadora, para facilitar a realização do acompanhamento. 

 

6.4. Os integrantes da equipe que acompanharão o transporte (motoristas, batedores, pre-
posto da empresa responsável técnica, equipe de operação) deverão utilizar EPIs, so-
bretudo roupas ou coletes com faixas refletivas nos padrões informados pela OPERA-
ÇÂO. 

 

6.5. Quanto à transposição das Obras de Arte Especiais, deverão ser seguidas, além das 
recomendações relacionadas no supracitado LT, as condições de transposição expos-
tas no Anexo II do presente documento. 

 

Lembramos que a análise da documentação apresentada não isenta o Responsável Técnico, 
empresa CELENGE Engenharia s/s ltda, da responsabilidade sobre as informações contidas 
nessa documentação. 
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Anexo I 

 

 

 

Planilha para verificação in loco 



 

 
5 

TRANSPORTADORA:

PBT tf DATA HORA

CONJUNTO TRANSPORTADOR CONJUNTO MODULAR - LINHA DE EIXOS

AET in locoin locoin locoin loco AET in locoin locoin locoin loco
Comprimento m m Nº de eixos unid. unid.

Largura m m Entre eixos m m

Altura m m

AET N. Fiscal in locoin locoin locoin loco
Nº AET Peso tf tf

Comprimento m m m

Empresa Largura m m m

Número Altura m m m

PESAGEM

Cavalo 1 Cavalo 2 Cavalo 3
Eixo 1 tf tf tf

Eixo 2 tf tf tf

Eixo 3 tf tf tf

Eixo 4 tf tf tf

Conjunto Modular
1ª Linha de Eixos 2ª Linha de Eixos
E1 tf E9 tf E1 tf E9 tf

E2 tf E10 tf E2 tf E10 tf

E3 tf E11 tf E3 tf E11 tf

E4 tf E12 tf E4 tf E12 tf

E5 tf E13 tf E5 tf E13 tf

E6 tf E14 tf E6 tf E14 tf

E7 tf E15 tf E7 tf E15 tf

E8 tf E16 tf E8 tf E16 tf

EQUIPE
Empresa Responsável

Concessionária

Projetista

Instrumentação

NOTA FISCAL

PLANILHA PARA VERIFICAÇÃO """" in locoin locoin locoin loco """"

IMPORTANTE:                           
Durante a pesagem 
deve ser vedada a 

manipulação do sistema 
hidráulico

EQUIPAMENTO TRANSPORTADO (CARGA)

NÃO-CONFORMIDADES: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

___/___/___ :



 

 
6 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo II 

 

 

 

Condições de Transposições das  

Obras de Arte Especiais 
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Condições de Transposição das Obras de Arte Especia is     
 
A. TRAFEGAR PELO EIXO LONGITUDINAL DAS SUPERESTRUTURAS ,  COM EXCEÇÃO DAS 

OBRAS ONDE É INDICADA A TRANSPOSIÇÃO EXCÊNTRICA ; 

 

B. AS OAES PARA TRANSPOSIÇÃO EXCÊNTRICA ESTÃO INDICADAS A SEGUIR.  NESSAS 

OAES ,  O EIXO LONGITUDINAL DO CONJUNTO TRANSPORTADOR DEVERÁ ESTAR ALI-

NHADO COM O EIXO LONGITUDINAL DAS OAES ORIGINAIS ,  CONFORME INDICADO: 

• SP  330  -  PONTE SOBRE O RIO J UNDIAÍ -  KM 062+696  –  P ISTA SUL :  À 4,65  ME-

TROS DA BORDA ESQUERDA DA OBRA ;  

• SP  330  -  PASSAGEM INFERIOR –  KM 053+310  –  P ISTA NORTE /SUL :  JUNTO À 

BORDA ESQUERDA DA OBRA ;  

• SP  348  -  PASSAGEM INFERIOR –  KM 039+430  –  P ISTA SUL :  À 8,10  METROS DA 

BORDA ESQUERDA DA OBRA ;  

• SP  348  -  PASSAGEM INFERIOR –  KM 027+010  –  P ISTA SUL :  À 8,10  METROS DA 

BORDA ESQUERDA DA OBRA ;  

• SP  348  -  PASSAGEM INFERIOR -  KM 019+922–  P ISTA SUL :  À 8,10  METROS DA 

BORDA DIREITA DA OBRA . 

• SP  330  –  PONTE A TÍLIO FONTANA –  P ISTA SUL :  À 4,20  METROS DA BARREIRA 

RÍGIDA DIREITA DA OBRA   

 

C. TRAFEGAR SOBRE A OBRA-DE-ARTE COM VELOCIDADE MODERADA DE 5KM/H SEM FRE-

AR OU ACELERAR; 

 

D. IMPEDIMENTO DO TRÁFEGO DE OUTROS VEÍCULOS QUANDO DA PASSAGEM DO TRANS-

PORTE .   

 

E. APÓS A PASSAGEM DA CARGA ,  LIBERAR O TRÁFEGO DE FORMA LENTA E GRADUAL,  DE 

MODO A EVITAR A OCORRÊNCIA DE CONGESTIONAMENTO SOBRE AS ESTRUTURAS DAS 

OBRAS-DE-ARTE ; 

 

F. O  CONJUNTO TRANSPORTADOR NÃO DEVERÁ PARAR SOBRE AS OBRAS-DE-ARTE ; 
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G. NO CASO DE VENTOS FORTES O TRANSPORTE SERÁ INTERROMPIDO. 

 

H. DEMAIS RECOMENDAÇÕES PRESENTES NA PORTARIA Nº  23/1996  DO DER-SP,  TAM-

BÉM DEVERÃO SER SEGUIDAS . 
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Anexo III 

 

 

 

Recomendações para elaboração do Laudo de Acompanha mento 
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As recomendações abaixo relacionam práticas benignas na elaboração dos laudos de acom-
panhamento das cargas especiais. Cabe ao responsável pelo acompanhamento a opção por 
segui-las. 

 

1. O Laudo de Acompanhamento deverá conter Relatório Fotográfico, mesmo que o transpor-
te seja realizado durante a noite. 

 

2. O Relatório Fotográfico deverá conter: 

 

2.1. Fotos de caracterização do conjunto transportador: realizadas durante o dia, devem i-
dentificar os elementos do conjunto montado: cavalos mecânicos, linhas de eixo, carga 
e demais equipamentos. Deverão ser visíveis as placas dos veículos. 

 

2.2. Fotos dos procedimentos de aferição e pesagem do conjunto transportador: realizadas 
no momento da pesagem e da aferição geométrica. São fotos realizadas a pouca dis-
tância, sendo suficiente para sua realização o flash da máquina fotográfica. Deverão 
ser apresentadas, inclusive, fotos do equipamento de pesagem. 

 

2.3. Fotos dos procedimentos de transposição de OAEs: realizadas durante a passagem do 
conjunto transportador, recomenda-se o uso de uma fonte de iluminação adequada pa-
ra sua realização durante a noite. Na maioria dos casos, o uso do farol alto de um veí-
culo de passeio é suficiente para uma visualização satisfatória. Caso necessário, deve-
rão ser providenciados outros meios de iluminação. 

 

3. O croqui abaixo apresenta recomendação de posicionamento para elaboração de fotos de 
transposição de OAEs durante período noturno. 

 
Essas fotos, realizadas em ângulo oblíquo à OAE, deverão captar: 

conjunto transconjunto transconjunto transconjunto transportadorportadorportadorportador    

Junta da OAEJunta da OAEJunta da OAEJunta da OAE    

OAEOAEOAEOAE    

luz do farol altoluz do farol altoluz do farol altoluz do farol alto    Posicionamento do Posicionamento do Posicionamento do Posicionamento do 
fotógrafofotógrafofotógrafofotógrafo    

Sentido do tráfego 

Veículo de passeio Veículo de passeio Veículo de passeio Veículo de passeio 
acompanhanteacompanhanteacompanhanteacompanhante    
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• o posicionamento do conjunto transportador em relação à sinalização horizontal e bar-
reiras laterais; 

• o início da OAE (junta de dilatação, se existente, ou outro elemento visível); 

• a ausência de outros veículos ao lado do conjunto transportador. 

 

4. Para a maioria das máquinas fotográficas digitais, o modo ISO é suficiente para produzir 
fotos de qualidade na situação demonstrada no item 3. O responsável pelo acompanha-
mento deverá escolher o melhor modo, levando em conta o equipamento que estiver utili-
zando e as condições ambientes. 

 

5. Deverão ser apresentadas fotos da transposição de todas as OAEs. Essas fotos deverão 
ser apresentadas identificadas conforme o trecho correspondente. 

 

6. No caso de transportes realizados à noite, solicitamos que as fotos sejam apresentadas 
tanto em formato impresso quanto em formato digital. 

 

7. Caso sejam realizadas manobras especiais (transposição de pistas, troca de cambão, etc), 
estas deverão ser fotografadas. 

 

8. O Laudo de Acompanhamento deverá descrever e justificar a ocorrência de qualquer des-
vio no transporte em relação às informações prestadas durante a fase de viabilização do 
transporte. 

 

9. Caso venham a ser solicitados procedimentos de instrumentação de OAEs, estes também 
deverão ser registrados fotograficamente. Deverão ser visíveis, no mínimo, os equipamen-
tos montados no local de medição. 

 

10. No caso de rodovias que ainda não dispõem de equipamentos para pesagem do conjunto 
transportador, o laudo de acompanhamento deverá conter cópia da Nota Fiscal ou outro 
documento que comprove o peso da carga. 
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Anexo IV 

 

 

 

Croqui 
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Anexo V 

 

 

 

SP-330 – km 053+310 – Pista Sul (Galeria) 
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Anexo VI 

 

 

 

OAEs para revisão do cálculo 
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